LIGAÇÃO QUÍMICA. EFEITOS DOS ELECTRÕES


Geralmente, os átomos não se encontram isolados.


Q: O que se passa então na maioria das substâncias? 


Muitas substâncias são constituídas por: (a) moléculas discretas; (b) estruturas gigantes.


Q: Exemplos: (a)					; (b)


Ligação química : conjunto das forças eléctricas que mantêm unidos/ligados os átomos; a ligação estabelece-se quando as forças repulsivas não predominam.


Q: Entre que partículas subatómicas são atractivas as forças eléctricas? E as repulsivas?


Q: Que electrões dos átomos desempenharão papel fundamental nas ligações químicas?


A molécula mais simples é a de hidrogénio, H2


(a nuvem na molécula é alongada ...)�
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e( na região ligante : e( com efeito ligante


::: electrões ligantes (e( L)�
A presença dos 2 e( na região internuclear origina forças atractivas que compensam as repulsivas para uma certa distância internuclear (distância de equilíbrio), conseguindo que os núcleos se mantenham muito próximos; 		está estabelecida uma ligação entre os 2 átomos H.�
�
Pelo contrário, a presença de electrões fora da região internuclear reforça a repulsão entre os núcleos, contribuindo para a sua separação (é portanto desfavorável à ligação) :	electrões com efeito antiligante  :::  e( antiligantes (e( AL).


Q: Como será designada esta região, fora da região internuclear?





Molécula H2  é mais estável  (tem associada menos energia)   do que 2 átomos H isolados.


Q: Em termos energéticos, o que acontece quando se forma a molécula de hidrogénio?�
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Pelo contrário, sabe-se que não se forma espontaneamente a ligação entre 2 átomos He.


Q: No caso do hélio, há mais ou menos estabilidade com os átomos separados?


Q: Quando átomos He se aproximam, que tipo de forças eléctricas predominam?


A energia de electrões em moléculas determina-se também por espectroscopia fotoelectrónica.


Q: Observando o diagrama junto, o que pode concluir-se sobre a dificuldade de extracção de um electrão da molécula relativamente à de um átomo?�
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Numa ligação, os e( AL têm um efeito que compensa o de igual número de e( ligantes;			então, todos estes e( (com efeitos compensados) deixam praticamente de interferir na ligação entre os átomos; dizem-se e( não-ligantes (e( NL);				podendo assim esperar-se que, em muitas situações, alguns dos e( de valência dos átomos acabem por não participar efectivamente na ligação entre eles.


Q: Quais são então os efeitos dos electrões nas ligações químicas?





LIGAÇÃO COVALENTE . ENERGIA, COMPRIMENTO E ORDEM DE LIGAÇÃO


Na molécula H2, a nuvem electrónica envolve os 2 núcleos e os 2 e( são e( L.


Q: Onde é maior a probabilidade de encontrarem-se estes electrões?


Estes e( são compartilhados pelos 2 átomos ligados; uma ligação deste tipo diz-se ligação covalente (covalência - partilha de e( ).


			H - H  				ou	H  :  H  (segundo Lewis)		(o traço representa o dupleto de e( L)


Umas ligações são mais fortes do que outras;								a força de uma ligação é medida pela energia de ligação (Elig): energia libertada quando átomos isolados (no estado gasoso) se aproximam e estabelecem ligações químicas entre si (geralmente, à escala molar, i.e., por mole de ligações).						H(g)   +   H(g)    (    H2 (g)   ;   E lig = 436 kJ/mol


Na ruptura de ligação (separação ou dissociação dos átomos), a energia em jogo é dita energia de dissociação (D) : energia mínima que é preciso fornecer para separar os átomos ligados entre si (à escala molar).


Q: No caso do hidrogénio, em que diferem as energias de ligação e de dissociação?�
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Quando os núcleos dos átomos ligados se encontram nas posições de equilíbrio, a distância internuclear é designada por comprimento de ligação.


Q: O comprimento de ligação é uma distância média. Por que será?


Sabemos já que os átomos tendem a adquirir uma estrutura electrónica de valência semelhante à dos gases nobres.


Q: Como se caracteriza esta estrutura?


Q: Muitas vezes, os átomos adquirem-na por ionização. Em que consiste este processo?


Também em muitas outras situações, aquela estrutura é adquirida através da partilha de e( entre os átomos que se ligam.
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a cada átomo falta 1 e( pª completar nível periférico�
compartilham 1 par de e( (dupleto)
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ligação covalente simples 	ou de ordem 1


                         


� INCORPORAR Paint.Picture  ����
�
� INCORPORAR Paint.Picture  ���


a cada át falta 1 e(�
� INCORPORAR Paint.Picture  ����



� INCORPORAR Paint.Picture  ���


fórmula de estrutura�
�
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a cada át faltam 2 e(�
2 dupletos compartilhados
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ligação covalente dupla


	ou de ordem 2
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a cada át faltam 3 e(�
3 dupletos compartilhados
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ligação covalente tripla


	ou de ordem 3


� INCORPORAR Paint.Picture  ����
�



Q: Observar o quadro junto e explicar o seguinte: «O nº total de e( de valência na molécula não indica a força da ligação».


�
�
N2�
O2�
F2�
�
�
Nº de e( val.�
10�
12�
14�
�
�
E lig /kJmol-1�
946�
498�
158�
�



Para os mesmos átomos ligados, a força da ligação aumenta com a sua ordem.


Q: Como poderá explicar-se isto?


�
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�
E lig /kJmol-1�
356�
598�
813�
�



Ligações, fórmula de estrutura electrónica e fórmula de estrutura da molécula de água:
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